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7 17MSE e di diferente tte 
FHC sociólogo 

O sociólogo Fernando Henrique 
Cardoso foi mal interpretado quando 
falou no México sobre g) corporati-
vismo que impera no Çongresso e 
acabou',.por isso, causando alguns 
problemas para o preSidente•Fernan-
do Henrique Cardoso. • 

Éssa explicação — que aparente-
mente revela um caso de dupla per-
sonalidade — foi dada ontem, no 
Planalto, para pôr um ponto final na 
confusão desencadeada pelas decla-
rações do presidente na capital me-
xicana terça-feira passada., • 

presidente falou como um in-
telectual, como úm sociólogo", ten-
tou consertar o porta-voz da Pre.si- 

. ,dência, embaixador S«gio Amaral. 
Tendências — Segundo ele, tu-

do não passou de "lima análise fei 
ta por um cientista social sobre as 
tendências e as características do 
processo político na sociedade mo- 

: derna". 
"Antes de ser.uma Crítica; é uma 

realidade constatar que 4ioje existe 
na sociedade moderna, nos Congres- s 
sos, uma série de-agrupamentos por 
interesses especfficos", ponderoú. 

Já no momento em que o presi-
dente se referiu à elite como "mes-
quinha", observou o porta-voz, es: 
taya falando das elites:em geral, a 
partir de um conceito sociológico. 

Ontem o senador.JOsé Sarney 
(PMDB-AP),voliou .a criticar  as de-
claraçõès mexicanas de Fernando.  
Henrique. "No :Momento em que o 
presidenie colocou em dúvida o fun-
cionamento do Congresso, apontan-
do interesses subalternos, projetou 
urna imagem•ruim do,País", disse o 
presidente do Senado. 

.0 senador consideroa."inoportu-
nas" as declarações de Fernando 
Henrique, mas amenizou: "Estou 
certo de que essa não seria jamais 

- sua intenção". 


